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Rio de J ane ãr o, 1 de julho de 1943

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

CóPIA

INSTITUTO JURUENA

ERNANI COSTA, residente a Avenida Bruxela.s nQ. 86,
Professor de Educaç&o rísica do Pedro 11, diplomado pela~~cola. de
Educação lísica do Exército - tendo visitado uma associaç~ prote-
tora de ceeos e palestrado com v~rios deles, poude consta~r como
foi deficiente e corr.cfaz f •...lta a educação física a esses 1nd1vi _
duos de movimente s naturalmente restritos por seu próprio estado.

?or isto, pede vênia para sugerir á V. Excia. que
a Escola Nacional, entre desde logo, em contacto com o Instituto
Benjamin Constant, no sentido de elabor&r um plano de educação fí-
sica para cegos, capaz de compensar as deficiências orgânicas de _
correntes da falta de movimentos natural naqueles indivíduos.

Valho-me de ensejo para apresentar á V. Excia. os
protestes da mais alta censideração e apreçe.

a) Ernani Costa
Professor
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C. G.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Sr. Diretor:

Esta Divisão est~ aparelhada t~cnicarente para elaborar o pro-
grama solicitado; .eu mesmo teria gr-ande interêsse em fazê-Io.
Há., no entanto, necessidaae de um pequeno está.gio no Instituto
Benjamin Constant ~ara o c onrecI,..ea t o e certos elementos in -
dispensáveis a UL.a boa orientação. Estou prcnto, mediante po!.
taria de designação do Sr. Ministro, que me facilite tudo no~
ferido Instituto, a estudar o assunto, sem prejuizo das minhas
funções nesta Divi.são e sem qualquer onus para os cofres públl
COSo

a) Inezil penna Marinho
Técnico de Educação

Chefe da secção Técnico-Pedagógica

À consideração do Snr. C~efe do Gabinete.
Em 19/8/94,'

a) J. B •Le i te

Ao Sr. Diretor do Instituto Benjamin Constant, de
ordem do Sr. Ministro, para examinar o assunto e propor o que
julgar conveniente.

21/8;4,

C. Drummond



MINISTÉRIO DA EDUCACÃO E SAÚDE

INSTITUTO BENJ IIM CONSTANT

1000/43

Em 17 de setembro de 1943

Sr. Diretor:

Esta secção é de arecer que o Sr. Inezil Penna
Mar-Lnho - Chefe da Sec~ão Técnico-Pedagór;ica, deve ser pôsto
em contacto com os nossos trabalhos de organização, para que,
da permuta de idéias e observações, surja a futura orientação
da Educação F!sica deste Instituto, da qual muito esperam os
cegos para sua almejada inte[!,raçãona sociedade.

Réspeitosamente,

a5 J. Esp{nola Veiga
Chefe da Secção de Educação

Ao Sr. Dr' João lfredo Lopes Braga
D.D. Diretcr do Instituto Benjamin Constant



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

INS11ITUTú BERJ IaM CONSTANT

Em 2l~de setembro de 1943.

a) João lfredo Lopes Braga. - Diretor.

Sr. Ministro

Tenho o prazer de enviar a V. Excia. o parecer do
Prof. JOS~ ESP!NOL VEIG., Chefe da Secção de Educação,dcste
Instituto, referente à carta do Prof. ERNAINI COSTA, a qual OOU
origem ao presente processo •

• ç proveito o ensejo para renovar a V. Excia. os meus
protestos de elevada estima e distinta consideração.

Exmo. Sr. Dr.
Gustavo Capanema.

D.D. Ministro de Estado da Educação e Saúde.



a) J. B.Lei te

Autorizo a colaboraçio sugerida.
Ao D.N.E., para providenciar.

29/9143.

a) Capanema

,
'A D. E.F., para colaborar no estudo do as sumto,
por intermédio do Sr. Inezil Penna Marinho.

11/XI!43.

a) A. Renault

Ap técnico de educação Inezil Penna i.:arinho
para cumprir o despacho.

9/XI/43.

•



MINIST~RIO DA EDUCAÇÃO E SA(fDE

INSTITUTO BE~J ilUN CONSTANT

Em 5 de maio de 1944.

Sr. Diretor

Ko sentido de dar cumprimento ao item 11 do arti
go 72 do Regimento baixado com o úecreto n2 14 165 de dezembro
de 1943, o qual autor: ....a a Secção de Educação dêste Instituto
a promover a educação f.!sica dos alunos tendo sempre em vista
as ncrmas do ensino comum com as adaptações impostas pelas con
dições peculiares à criança cega, visando corrigir os defeitos
inerentes à privação da vista, solicito de V. S., a visita à
referida Secção, de um técnico 'de educação física afim de estu
dar as medidas preliminares da aplicação da mesma aos cegos.

proveito o ensejo para enviar a V. S. os prote~
tcs da minha elevada estima e distinta consideração.

a) João l~redo Lopes Braga
Diretor

Ao Sr. Major Barbcsa Leite
D.D. Diretor da Divisão de Educação Física do
I;:inistérioda Educação e Saúde
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COORDINATOR OF INTER-AMERICAN AFFAIRS
OF THE UNITED ST ATES OF AMERICA

OFFICE OF THE AVENIDA GRAÇA ARANHA, 182

CAIXA POSTAL, 860

RIO DE JANEIRO

SPECIAL REPRESENTATIVE

FOR BRAZIL

22 de maio de 1944

Prezado Professor Marinho:
Muito me apraz acusar o recebimento de sua

carta de 20 do fluente, na qual Vossa Senhoria me
solicita obter dos Estados Unidos algum material com
relação à educação física para os cegos •

•Aprecio devidamente a i~portância da tarefa
que o senhor Ministro da Educaçao acaba de confiar a
Vossa Senhoria, e tenho toda certeza de que o resul-
tado dos seus estudos e pesquisas será o mais brilhante.

Levarei o seu pedido ao conhecimento ~o escri-
tório central do Coordenador, em Washington, requerendo
ao mesmo tempo a remessa de material adequado ao progra-
ma que Vossa Senhoria me traçou em sua carta. Não posso
lhe adiantar em que data receberemos esse material, mas
logo que o mesmo nos chegue, ser-lhe-á entregue.

Aceite, Professor Marinho, os meus mais
Cordiais cumprimentos.

~

Frank E. Nat
Representante

llmo. Senhor
Professor lnezil Penna Marinho
Chefe_da seção Té~nic~-Pedagógica da
Divisa9 de Educaçao r~sica
Ministerio da Educaçao - l2~ andar
Rio de Janeiro, D. F.



r -

Após longa demora, cheggu aonosso Escritório material sobre educa~aofísica para cegos.
Espero que ainda lhe sejaútil em suas pesquizas para o InstitutoBenjamin Oonstant.

--

CqORDINATOR OF INTER-AMERICAN AFFAIRS
OF T H E UNI TE o S T A TE S o f A M ER IC A

OFFICE OF lHE

FOR BRAZIL

AVENIDA GRAÇA ARANHA, 182
CAIXA POSTAL, 800
RIO DE JANEIRO

COORDINATlON COMMITTEE

2 de fevereiro de 1945

Prezado Inezil:

Mui Oordialmente,

?5~~a~
Divisão de Informações

Anexos: 5 panfletos
I>

Ilmo. SenhorProfessor Inezil Penna MarinhoDivisão da Educação FísicaMinistério da Educação e SaúdeRio de Janeiro, D. F.



..,çao

MINISTÉRIO DA EDUCACÃO E SAÚDE

7 de fevereiro de 1945.

Exmo , Sr. 1.in':'stro da Educação e Saúde

Designado por -. x., consoante despacho exarado
no processo n2 64.437/43, fl. 5 v., pars estudar o problema da
educaçãc física das crianças cegas internadas no Instituto Ben-

..janir. Cor.st~nt, desta Capital, tenho a honra de submeter a apr~
ciação de V. Ex. o relatório dos trabalhos que realizai nesse
sentido.

..a confl
Certo de haver, por mais uma vez, correspondido

COffi que fui distinguido, reitero a V. Ex. os pro-
testos de mí.nha maior consideração.

.. a) Inezil Penna Marinho
Técnico de Educa-

Ao Exmo. Sr. Dr. Gustavo Capanema
Ministro da Educação e Saúde

/



MARÇO DE 1945 ,29

Relatório dos Trabalhos Realizados no Instituto
Beniam.in Constant com o Obietivo de Estudar·os
prin,cípios que deverão Reger a Educação física

das Crianças Cegas
/

PELO TÉCNICO DE EDUCAÇÃO
APRESENTADO AO SR.. MINISTRO DE EDUCAÇAO E SAúDE

PENNA MARINHO.

PROLEGôMENO$

Antes de entrar na> apreciação técnica do problema,
julgo da maior justiça, dever a que não posso fugir, res-
saltar as factlidades que eneentreí por parte do Diretor
do Instituto Benjamdn Constant, Dr. João Alf'redo Lopes
Braga, que ~nvidou todos os esforços para tornar possível
a missão de que fôra eu in\cumbido.· Também na Divi-
são do Material o Dr. GomesCa'1azza muito contribuiu
para tornar o meu trabalho logo eficiente, interessando-
se com carsnho para que os pedidos do material destina- ,
do às crianças cégas fossem satisfeitos com a maior ra-
pidez.

Devo à assistente de educação Alice Geraldâna Bar-
bosa Hargreaves, lotada na Divisão de Educação Física,
uma boa parte de> êxito par mim alcançado, pela dedi-
cação, zêlo ~ competêncía com que colaborou na drreçâo
de uma das turmas, que, diariamente, recebiam exercí-
cios físicos em caráter exp-erimental. Colaboraram ainda
nessa benemérita obra, desempenhando as funções de pro-
fessores !dê, educação física, os inspetores de ....educação
física Romeu de Castro J,obim, 'Sebastião da Silva Cruz
e Carlos Augusto Caúla e Silva, todos Iotados na Divisão
de iEduoaçâo Física. TocioE!os servidores, acíma-.referídos
desenvolveram as atívídades em aprêço sem preíuízo das
suas funções, em ho~as fora do expediente e sem vanta-
gem -de qualquer natureza. Colaboram ainda nos traba-
lhos os professores '~e educação física, estranhos ao qua-
dro do Minlistério: Aída Amazonas, Graciema de Siqueira
Amazonas e Hiélio'de Macedo Medelros , .

Deixo aqui consignados os mais etusívos agradscí-
mantos a todos. 9S que, por qualquer .forma, contribuiram
para. que (}meu trabaíhose tornasse eficiente, na 'certeza,
em. que podarão le,star):de que, assim. procedendo, cola-
boraram para a solução de um grande problema social do
Brasil e para que mílhares de crianças possam encontrar,
-nas trevas que as cercam, maiores fôrças e, -dísto estou'
convicto, mais alegria para Viver.

COMO INTEGRAR.O CÉGONA SOCIEDADE

O ínterêsse-pela educação doscégos data do século
XVIII, pois até então nada se havia feito para minorar
os sotrímenco dos cégos, permãtíndo-Iheaque pudessem
.ganhar o seu sustento. E, como consequêncía, era entre
os cégos que se encontrava o..maior número de mendi-
gos nas cidades. Valentim. 'Hauy, filantropo francês, por
ocasião de uma feira, assistindo vários cégos seremexibi--
dos. e rídícularteados; concebeu a idéia, de f,azer o levan-
tamento dos cégos que viviam em París. Interessando-se
mais pelo problema, temouuma críançacéga, a qual co-:
\)eç.oua educar e, sendo bem sucedido, em 1784, .rundeu

Uma escola paracégos, no que, posteriormente veio a ser
imitado pelos demais países. A instrução que se tem p1'O'-

curado mínístrar ao céso é quase sempre de grau primá-
rio, excepcíonalmente de grau secundértc. Nos 'Estados
Unidos, não é pequeno o rrúmero dbs que conseguem in-
gresso nas universidades. Geralmente prevalece a ,idéia
de que baste dar ao cégo alguma haibilJidade manual para
que êle se encontre com o seu problema resolvido e é pre-
ciso combater essa concepção. Os cégos têm tido 'as suas
possbílídades reduzidas pelo sentimento de píedade que
inspiram, pelos cuidados excessivos que manifestamos a
cada passo, quando encontramos um cégo, não permitin-
do que êle solucione os seus próprios problemas com os
recursos de que dispõe. Por mais absurdo que pareça, te-
mos a impressão de que não deveríamos intervir pron-
tamente, como sempre 'fazemos, impedindo que mantas
capacídades do cégo se desenvolvam únicamente porque
possue sempre quem lhe remova as .dificuldades. Não, de-
vemos intervir o menos possível e deixar que a auto-ex-
periência indique o caminho que deverá seguir em cada
uma das situações, iDIacerteza de que, se tiver errado, ja-
mais voltará a escolher aquel asolução ...

"Por una ídéa errónea, en los hogares se mima a Ios
. nífios ciegos, se 10s considera dispensados de toda oblí-
gación, se Ies prohíba syudar portl8mOt a que rompan
algo y no se les permite [ugar con ouros ninas par míedo
dé que se Ies golpes.

El resultado de todo esto es un desarrello infleriór
por falta de Ias actívídades normales de Ia -ínrancía; se
les ,hace i:nlcapaces física y mentalmente.

Como vemos, Ia ansiedade y Ia indulgencía de los pa-
dres son el orígen de este deplorable estado de ínreríorí-
dad. Se tiene demasiada píedad por su ceguera ymuy
poca consíderactõn en cuanto a su condición de seres hu-
manos.

.Desde pequenos, hay en 10s.eleges una marcada ten-
dencia a Ia quietud, que se prolonga en Ia edla~ ':fdulta
como una prererencía por Ia vida sedentaria, por Ia ocíe-
cídad, con Ias consecuencias perniciosas que de eãa de-
rívan para su salud fisica y méntal." (1),

Combatido êste conceito de piedade, tão prejudicial
a integração do cé'go na socíedade, resta um outro aspete
que se nos afigura também de grande ímportãneía. E' o
de se ínsístír em transformar o cégo num operárío espe-
clalízado, explorando-lhe unícament e a habilidade ma-
nual. Nega-se ao cégo o direito a uma cultura elevada,

, como se O' seu espírito devesse sofrer as consequências de
uma anomalia de ordem física. Proíbe-se ao cégo qual-

(1) - "Educaeión física y Recreación para Ciegos" - Dt-
reccíón General de Educación Física - Buenos Alres - 1940
- Pág. ü. ' j
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quer produção intelectual, porque não lhe fornecemos os
recursos de que carece, os instrumentos de que precisa pa-
ra explorar a sua imaginação, a sua. inteligência. E as-
sim o condenamos a ser fabricante de vassouras ou de
cestas. E isso é uma. "injl!lStiçasocial. O cégo precisa ser
Integrado na sociedade e não, como até agora, amparado
pela sociedade, como' se fosse um pêso morto. Não po-
demos condenar êsses sêres humanos, que pensam come
nós, que sem em corno nós, que vibram como nós, a fabri-
car eternamente vassouras e cestas, cestas e vassouras.
Precisamos dar-Ines o lugar a que rasem [ús na socieda-
de, auferindo todos os 'direitos e cumprindo todos os de-
veres, em, igualdade de condições com os demais mem-
bros da comunidade. E' isso o que poderemos denomi-
nar íntegração social.

O Dr, Joaquim de Azevedo Barros, do Serviço de Bio-
mstría Médica do I. N. E. P., publicou na "Revista do
Serviço Público" (2), interessantíssimo trabalho sob o tí-
tulo "Capacidade visual nas carreiras e funções públicas",
no qual assim se manifesta:

"No Serviço de Biometria Médica cio Instituto Nacio-
nal de Estudos Pedagógtcosdâvidídos as carreiras ou fun-
ções sob o POnto de vista da capacidade visual em: ex-
traordinárias ou de supervisão; eie visão superior; de vi-
são média; ci'e visão ímfertor e <ie visão rudimentar.

Nas carreiras ou f-unções de visão extraordínária, su-
peri:or, média e inferior, propomos para limite superior
da faixa de cegueira, respectivamente: 40%~ 35%, 25%,
17%, 5% de .capacídade visual total.

Para os cégos., ou ambliopes, não existe faixa de ce-
gueira profissional, por serem as atividades profissionais
dos cégos independentes da função visual. Por êste mo-
tivo 'a capacídade visual não implica. aqui em maior ou,
menor capacidade profissional.

Os limites dessas faixas para os cinco tipos de car-
reiras adorados por nós são, os seguimtes ;

a) Carreiras de visão extraordinária ou super-ví-
suais ; Nessas carreíras não admitimos perda nenhuma
da capacidade visual, para o seu desempenho. A faixa de
surícíêncía deverá ser de 100% de capacidade Visual to-
tal; 'd'e 41% a 99% delímdtamos a faixa de insuficiência
vísual protíssíonal: e.iabaíxo de 40%, encontramo-nos na
faixa de cegueira profissional, ou seja, a raíxa em que o
exercício dessas carreiras é absolutamente Impossível:

b) Carreiras de visão superior: Nessas, a faixa de
suncíêaucía visual profissional deve estar acima de 83% 'de
capacidade visual total; de 35% a 82%, acha-se compre-
endída a faixa d:e, insuficiência; abaixo de 34%, encontra-
mo-nos na faixa de cegueira profissional para essas car-
reiras;

c) Carreiras de visão médâa.: Nessas, a faixa de su-
ficiência visual está acima de 66% de capacidade visual
total; abaixo de 65%,a.té 25%, a de Insufdcíência ; abaixo
de 24%, começa a de segueíra profissional;

d) Carreiras de visão inferior: Para as carreiras
comp~tíve~m. uma visão inferior o índívíduo deve apre-
sentar u~~idade visual total acima de 45%; enr.re
êsse limi~i7;5%, acha-se em condíções visuais ínsutí-

(2) - Barros J. A. - "Capacidade visual nas carreiras e
runções públicas" in Revista do Serviço Público - Ano IV -
VaI. II _ N., 3 -,- Junbo de 1941 - Idem, Separata - Rio-

" 1941 - Págs , 8 e 9.
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ciêntes; e, em condições de cegueira profissional, abaixo
do último limite;

e) Carreiras de visão rudimentar: Finalmente, para
essas carreíras, que podem ser exercídas por ambliopes e
mesmo cégos, a faixa de suficiência visual etaría entre
0% e 100%.

As profissões que podem ser exercídas por cégos, além
das citadas, com,o veremos no Q1:ladro das funções de
visão rudimentar e que, no momento, são admítírías no
serviço público, podemos acrescentar mais as seguintes,
em que os cégos futuramente também poderão ser apro-
veitados:

1.0 - Rádio-escuta;
2.° - 'Ilelefonista - Para esta profissão ser exerci-

da por cégos torna-se necessária. a substituição na mesa
telefônica, dos' sinais luminosos do quadro, por um sis-
tema de campainhas sonoras. O Departamento Adm1nIÍS-
trauvo do Serviço Público cogita dessa adaptação, com
o fim de aproveitar, nesse mistér de telefonista, inddvi-
duos cégos;

3.° - Estenógrafo - Desde que seja utilizado um sis-
tema de taquigrafia especial;

4.0 - Telegrafista - Receptor ou Transmissor;
5.° - Colcnoeíro;
6.° - Artífice de utensílios (vassouras, escovas, etc.) ;
7.° - Intérprete de línguas:
8.° - Professor."
As palavras que acabamos de ler nos conduzem a pro-

fundas meditações sõbue a injustiça social comi que os
cégos têm. sido, até agora, tratados, o que concorre, mais
0.0 que tudo, para agravar o desajustamento de que são
porradores.

Felizmente aqui no Brasil essa mentalidade já se vai
modificando, se bem que num processo muito lento. As
provas para cégos como telefonistas e de amolíopes co-
mo cabineíros nas repartições públicas, assim como a de-
cisão do Sr. Ministro ,da Marinha, Almirante Aristides
Guílhem, mandando incluir operários cégos nos quadros
d'o Arsenal da. Marinha, são fatos que nos levam, a pres-
supor um futuro mais propício para os cegos. em nossa
terra.

E ecoam em nossos ouvidos as palavras -de Karsten
Ôhnstad:

"Econômicamente independente, O' homem destituído
da vista pode tomar o seu lugaa- na socíadede, e, sendo
útil para ela, encontrar a felicidade: como os outros ho-
mens." (3)

A NECESSIDADE DA EDUCAÇãO FíSICA DO CÉGO

Parece-nos supérfluo demonstrar as vantagens que
advirão ao cégo se a sua educação fisíca for cuidadosa-
mente ministrada.

Os cégos são sempre introspectivos, naturalmente tí-
mídos, evitam arr íscar-se e não possuem grande espírito
de iniciativa. E é preciso combater isso para que êste se
desenvolva, concorrendo assim para a florescêncía de sua
personalidade.

(3) - Ohnstad, K. -,- "O mundo nas pontas dos dedos"
(Condensado do livro "The world at my fingertips") - In

"Seleções do Readers Digest" - 'TomoII - N.o11 - Dezembro
de 1942- Pág. 117.



MAIlÇO DE 1945

o cégo está quase sempre em guarda, desconéíado,
em atitude de defesa passiva, retraída e corno que inse-
guro de si mesmo. E o físico revela perfeitamente tais
condições de lespkitos: má postura, a cabeça inclinada
parava frente e ligeiramente torcida para o lado, afim
de colocar o ouvido em condições de captar com maior
facilidade os sons e pressentir os obstáculos à sua frente,
as espáduas arredondadas, o peito para dentro, a marcha
lenta e Insegura, Este é o retra,to de quase 100% dos cé-
gos. Carecem di~.coordenação muscular, apresentam mo-
vimentos voluntários sumamente limitados e certos mo-
vimentos ínvolunsáríos da cabeça e das mãos, espécies
de tics nervosos, dificílimos de corrigir. A esta.tura e a
capacidade respiratória dos cégos, conforme demonstra-
ram estatísticas Ievadas a efeito na Escola para Cégos
d!e Overbrook, é inferior a dos videntes. A torsão da par-
te cervícal da coluna vertebral, para a díreíta ou para a
esquerda, pela atitude ansiosa de constante escuta, não
apenas produz desvios na coluna, como ainda atrofia os
músculos do pescoço, Apresentam também circulação
sanguínea insuficiente e debilidade física geral. ~os ca-
sos de cegueira hereditária temos de acrescentar a isso,
quase sempre, as taeas de que são portadores e que se
manifestam quase sempre mais agravadas. ,

Se ao indivíduo normal a educação física é necessá-
ria, com muito maior raeão o é para os cégos, cujo mun-
do está limitado pelo alcance de suas mãos. As- vanta-
gens que a educação física oferece ao cégo podem ser as-
sim rapidamente resumidas: fortalecimento geral. do or-
ganismo, aumento da resistência contra as doenças, par-
ticularmente as provocadas pelo hábito sedentário; de-
senvolvimento d~ seu sistema muscular e conveniente co-
ordenação motora; conquista da coragem e confiança e-
si mesmo, sublimando o complexo de inferioridade, sob
cujo pêso imenso vive o cégo sempre acabrunhado.

"A desgraça do cégo não é a cegueira, mas a ocio-
sidade", disse Hellen Keller. (4) Ilumínemcc, portanto, as .r

trevas em que vivem os cégos, dando-Ines atividade. Ei
com isto teremos enchido a sua vida, que se Ihes afigura
tão vasía.

Qual a opíndão dos médicos sôbre a educação física
para os cégos?

O Dr. Renê Rachou assim se pronuncia lacônícamen-
.te: - "educação física: de grande importância tanto pa-
ra a higiene geral dos cégos, quanto para a sua intelí-
gêncía e carátervensinando-Ihes o domínio sõbre si mes-
mo. A ginástica e a dança! são dos desportos, os mais '
.aconselhá veís . " (5)

O Dr. João Alfredo Lopes Braga, Diretor do Institutc
Benjamin oonstant, que foi em sua. mocidade um grande
desportísta está convencido de que a educação dos cégos
nunca será completa se não tiver por base a educação fí-
sica. Isso não apenas manifestou nas longas palestras
que mantivemos, mas oficialmente, solicitando pelo ofí-
cio n.o 312/4{ de 5' de maro do corrente ano, ao Diretor
da Divisão de ~ducação Física, a visita ao Instituto de um
técnico de ed'ucação física, "afim de estudar as medidas
preliminares da aplicação da -mesma aos cégos ," (6)

(4) - Keller, H. - A História de Minha Vida'~ - Tradu-
ção do Prof. G. Espínola da Veiga ~ Livraria José Olímpíõ
Edito~a ~ Rio de -Janeiro - 19.43.. -

(5) - Rachou, R. - Ob. cito na chamada n.o 1 - páL 247,
(6) - Dos arquivos do rnsntuto Benjamin oonstant,

\

Mas ... e os cégos, que são os mais interessados na
questâo ? Aceitarão a educação física como uma necessí-
dade ? Estarão dispostos à prática dos exercícios físicos?

Parece-nos que somente êles poderão responder. Con-
cedamo-lhe portanto, a palavra.

Eis a pitoresca narrativa do primeiro banho de mar
de Hellen Keller :

"Devo ao oceano as mais gratas recordações dêsse ve-
rão. Vivenld.'Osempre no interior, não tinha nunca opor-
tunidade de apírar o ar da praia. Como lêra a descri-
çã:o do oceano, num livro íntítulado Nosso Mundo, tinha
ficado encantada e ardia de desejos para mergulhar as
mãos nas ondas e s-entir seu bramído , A idéia de poder
realizar êste sonho, fez pulsar de contentamento meu co-
ração de criança.

Mal vesti a roupa de banho, sai pulando pela areia
quente e joguei-me ao mar sem nenhum receio; Senti
que as vagas subiam- ~-d'esclãm num movimento uniforme,
o que se produziu uma sensação esquisita. De repente,
meu contentamento transformou-se em terror: esbarran-
do com o pé numa pedra, perdi o equilíbrio e logo uma
onda me passou por sôbre a cabeça. Estendi as mãos,
instintivamente, , para ,agarrar-me a alguma coisa, não
encontrando senão ervas marinhas que flutuavam em vol-
ta. Debatí-me desesperadamente. - As· ondas brincaram
com o meu ser frágil, dando-me trambolhões e arrastan-
do-me à vontade. Que terrível momento! ... Sem tocar
mais o fundo com os pés, cercada de água por todos os



lados, ví-me longe -de 'Uodose fora da vida, sem calor, sem
ar e sem amor. Afínalvcomo criança enjoada de seu brin-
quedo novo, o mar atirou-me à praia, meio ,d'esacorda-
do. De pronto, Míss Sullivan tomou-me e apertou-me de-
mcradamente nos braços. Oh! que consôlo me trouxe
êsse abraço terno e pronlongado. Mal me achei restabe-
lecido do susto, perguntei: "Quem é que pôs sal no mar?!
(7)

Não resta a menor dúvida de que foi uma experiên-
cia rude, mas bastante proveitosa para Hellen Keller.
Ela começou justamente por onde deveria erminar: a
natação; A coordenação motora exigida pela natação, faz
com que a coloquemos entre as últimas atividades físicas
em que se deve dedi~ar o cégo.

Vejamos agora d que nos conta Karsten Ohnstad da
sua vida uníversítáría:

"QuanldP voltei à escola no segundo outono, senti com
prazer que crescia a minha confiança em mim. mesmo.
Podíamos andar sózínhes por tôda a parte, ler, jogar uma
espécie de base-ball e comer na pista coberta de cinzas,
agarrando um anel que deslizava sôbre um arame esti-
cado à altura da cintura, num percurso de cerca de cem
metros. o que queríamós, porém, era fazer também rodas
as outras coisas que fazem as pessoas dotadas de vista.

Era milagre que não nos matássemos em meio ..das
nossas atividades físicas, Lutávamos corpo a corpo nos
quartos, caíamos com violência rso chão, atlrávamos-me-
sas e cadeiras contra 'as' camas. Jogávamos box, respei-
tando a regra de não dar golpes acima dos ombros. Em
um encontro dêsses, dei Uln passo em falso no tapete,
caí para frente e machuquei um ôlho com a maior in-
felicidade em quaãquer outro objeto.

_"Amaior sensação de líberdade eu tive talvez no úl-
timo inverno que passei na escola, quando Mooster nos
deu a ídéía de razer esquis. Alguns rapazes não inteira-
mente cégos nos emprestaram os seus equípamentos.
- 'Procuramos uma boa coíína perto da pedreira, e fi-

zemos uma grande foguelra.. Depois, Dewíng, que enxer-
gava um pouco, trepou nos seus esquis e sumiu pelo de-.
clive da colina. - -

,- 'nem alguma árvore lá em baíxo ? perguntou Ar-
tur a Dewíng, quando êste, ofegante, tinha subido até
nós.

- Acho que não. Nâo encontrei nenhuma.
A Artur, nem mesmo Os olhos lhe restava, e eu não

pensei que estívesse falando a sério em descer de esquis
pela cOlina/abaixo. Mas Dewing dispôs-lhe os esquis na
direção conveniente, e Artur, deslísando até a borda mer-
gulhou na escuridão. P.etrificado, eu apurava o ouvido
para escutar o ruido do' choque: quando êle fosse de en-
contro a algum carvalho ou alguma' iage salíenne de
granito. Então ouvimos, vindo de muito longe, o conhe-
cido grito de Artur: "Pronto!".

Ao chegar a minha vez, hesitei. Não me sorria a
idéia de me largar no espaço sem nenhuma noção do que
pudesse topar no caminho. Prendi afinal os esquís, e De-
wtnlg me dirigiu para a descida. Durante um segundo de
espectatíva ansiosa, hesitei à beira do declive. Depois,
senti o chão fugir debaixo de mim, e fui-me embora.
Desci sibilando, com uma velocidade cada, vez maior, até
que os el?,quís.se abriram e, num abrir e rechar de olhos
. fui [rolando por uma série de bancos d'e neve. '

(7~ .s: Keller, H. - Ob. cít. no N.o 4 - l?ágs.-60 e 61.
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Desvencilhei-me por mim mesmo e com muito custo
voltei ao alto. "Eu quero tentar outra vez, Déwing ; você
me bota de novo na Imria ?" E novamente merguineí para
baixo, com o vento a rustígar-me o rosto. isu rne "-'5acnfl;-
va, iruclinava-me para a frente. A todo o mom-ento, es-
perava rouar com a cabeça nos calcanhares ... "Cnreguel!"
berrei para o alto. "Eu acho que tem uma cerca fecnan-
do o caminho mais acnam,e !" Eu sentia, 'de fato, a pre-
sença de um objeto qualquer na minha frente. Cammnei
um pouco e dei com êle . Era uma árvore ! A pouco mais
de um merro de mim, entre Osmeus esquis, erguia-se um
robusto -:0 CO..•

Mais taroe exercitamo-nos' no tobogã, e depois nos
reunimos ao eeder do fogo. Mooster atirava à 'fogueira
grandes braçadas de ramos secos, e nos aqueciarnos nu
calor daquele clarão. Era realmente ótimo estar ao ar li-
vre fazendo coisas que tínhamos pensado nunca mais po-
der tornar a fazer. \

Quando perdi a vista tive de abandonruraquilo que
sempre me pareceu constituir uma parte ínseparável da
minha vida: ler e escrever, atletismo, música, trabalhos'
manuais, cultura. Agora, ao caoo de três anos, tudo isso
me tinha voltado." (8)

E mais adían te acrescen ta:
"Não tardei em conhecer todos 0S aspectos dos ter-

renos da Uruversrdade, ia sem embaraço de uma aula
para outra, aprendi o difícil atalho que levava ao giná-
sio, nadava na sua piscina." (9)

O que, acabámos de ler é bastante slgnf Iícatíve e de-
monstra a necessidade que sentia Ohnstad de praticar
exercícios físicos, a ponto de considerar o atletismo uma
parte ínsepaaável da sua vida.

Quando de nossa recente estada em Buenos Aires,
por ocasião do Primeiro Congresso Argentino de Educa-
ção Física, em dezembro de 1943, ttveittos oportunidade
de conhecer o magnífico trabalho que vem sendo realí-

. zado no Asilo Instituto Romeu Roselt, onde aos cégos in-
ternados se proporcionam, exercicíos físicos sistematiza-
dos e jogos. O professor Armando Mário Monti, a cargo
die quem se encontra a orientação neste sector, narrou-
me o casocomovente de um cégo que houvera sido um
grande [ogador de pelota e que, segundo a ópiníão dos of-
'talmologístas, jamais podaría recobrar a visão. Os mé-
dicos lhe haviam proscrito qualquer atividade física, uma
vez que esta lhe produzia sempre ligeira inflamação nos
olhos. Ciente disto; o cégo não .se conteve e replicou:

- Senhores, se é verdade que nunca mais poderei
ver, não me privem da única coisa que ainda. me propor-
ciona algum prazer: o meu jôgo de pelota , POIl' f'avor,
deixem-me jogar!

Tão comoventes palavras evidenciam bem O estado
dalma dêsse cégo que nada mais esperava do mundo a
não ser jogar um pouco de pelota, momento em que po-
dia esquecer a imensa tristeza que o acabrunhava.

O professor José Espínola Veiga, Chefe da Seção de
Educação do Instituto Benjamin Constant, cégo desde a
idade de dois anos, em uma das palestras que com êle '
mantívemos.. nos afirmou que o seu maior prazer consís-

(8) - Qhnstad, K-. ~ "O mundo nas pontas dos 'dedos"
in "Seleções do Reader's Dígest , - Tomo II - N. 11

Dezembro de 1942-' Pág ,> 112, '
(9) - Idem, idem, pág.· 114
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tia em. remar, acrescentando que tivera mais- düiculdade
em aprender a nadar do que a falar inglês e francês. (10)

A alegria que temos encontrado nas nossas sessões
de exercícios físicos, no instituto Benjamin Constant, é
algo comovente.

Assim, depois de uma pausa no nosso trabalho, reto-
mamos a direção das sessões de exercícios físicos; no dia
em que reaparecemos, os acontecimentos tiveram êste de-
senrolar. Tendo entradopeio portão lateral, quando che-
gamos a uns 30 metros, um dos amblíoples nos percebeu
e gritou:

- Lá vem o "seu" Marinho!
. A essa voz todos comeram, cada um como podia, na

díreção indicada, batendo palmas e gritando:
- Viva o "seu" Marinho!

E ~e abraçavam erusívamente, ap"ertall~j'O-meas mãos,
pisando-me os sapatos e amarrotando-me tôda a roupa
E, no meio de tudo isso, eu me sentia feliz e emociona-
do, com a espontaneidade daquela manifestação. Fíze-

, ram muitas perguntas sôbre a minha viagem ao sul e se
mostraram ansiosos para que eu desse alguns jogos.

De outra feita, um dos professores faltou e tivemos
dle arcar com as duas turmas; a dos cégos e a dos am-
blíopes. Primeiro ministramos exereícios aos cégos e de-
pois nos preparamos para cuidar dos amolíopes. Tinha-
mos iniciado a sessão para. êstes, quando um dos cégos,
Os quaís deixáramos sentados apanhando sol, me pergun-
tou:

. - Professqr l !,OSSO fa?el" de nO\;Q? .
Achamos .graça e lhe respondemos afirmativamente:
. - Eu também posso J perguntou outro e logo a se-

guír um terceiro.
Dissemos então:
- Quem. quiser fazer de novo pode vir.
E todos se levantaram, aproximando-se de nós.

, Terminado o trabalho dêsse dia a inspetora Yolanid'a
nos afirmou:

--.: Essa é a aula' de que êles mais gostam.
Essa frase nos despertou a curíosídade de realizar

um pequeno inquérito. E dos dezoito meninos inquiridos
dezesete confirmaram essa preferência, o que representa
uma percentagem de 94,4%. .

A NOSSA EXPERIÊNCIA. NO INSTI1i'UTO BENJAMIN
CONSTANT

1) - Primiro Contaeto

o nosso primeiro contaoto com as crianças cégas ve-
rificou-se no dia 1.0 de Junho. Tínhamos sido preveni-
dos de que os cégos são muito desconfiados e nos prépa-
ramos para, conquistar a simpatia e a confiança dêles, co-
mo a prlmeíra parte a cumprir do nosso' programa. Por
essa época eram apenas doze os alunos matriculados, dos
quais oito do, sexo masculino.

Chegados que fomos ao local onde estavam as cri-
anças reunidas, a inspetora dêles encarregada nos apre-

(10) - Isso se explica porque a natação exige grande co-
ordenação .motora, ritmo respiratório sincronizado com o mo-
vimento de braços e, como o cégo não pode utilizar o processo
da imitação, sente grande dificuldade em apreender os movi-
mentos, que executa arrítmícamente , Além disso, a água re-
presenta para êle um mundo desconhecido, que precisa ser cui-
dadosamente explorado. .
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sentou como sendo os professores de ginástica. (1) Sau-
daram-nos com um "bom.'dia" e permaneceram caladas.
A primeira coísa que perguntamos foi se gostavam JCl:eba-
las e, como respondessem artrmatívamente, fizemos a dis-
tribuição dos dois pacotes que havíamos levado. Isso já
as predipôs de maneira mais favorável e fez com que fi-
cassem mais loquazes. Realizamos então um inquérito
para saber o que cada um dêles desejava fazer e o re-
sultado foi o seguinte :

Meninos

Antônio (11 anos) - Jogar bola.
MáJrio (12 anos) - Brincar de roda.
Paulo (9 anos) - brincar de empurrar um carro.
.García (llanos) - Jogar bola.
Milton (13 anos) - Jogar bola .tem seguida corrígíu

para jogar futebol).
Aristóteles (t t.anos) - fazer samba - puxrur carrinho.
Wallaee (11 anos) - Jogar bola. . ,
Albino (H anos) - Jogar bola.

Meninas

Leonildes (9 anos) - brincar de boneca.
Bety (H anos) - brincar de boneca.

Léa (H anos) - brlmcar de boneca.
Lélia (13· anos) - contar e ouvi)."histórias.

Interpretando as respostas dos meninos, verificamos
que, dos 8, 5 preferem jogar bola, 1 'empurrar um carro,
1 puxar um carrinho e 1 brincar de reda , Analisando de
forma profunda, a razão das respostas, chegamos. à con-
clusão de que elas representavam os brinquedos a.que es-
tavam acostumados no seio de suas famílias, tahnez o
brinquedo que lhes tivesse deixado mais fortes recorda-
ções. A única resposta que nos causava espécie era a de
Mário,. que, com 12ano,s, gostava ~e brincar de roda. E
para êste também encontramos a explicação necessáría:
possuía irmãs com as quais brincava de roda. (12)

Relativamenta.às respostas das meninas, nenhum co-
mentárío de. importância temos para fazer, uma vez que
elas são naturaís. A preferêncía de Lélia para contar his-
tórias é explícada pelo desejo de transmítír às suas com-
panheiras as histórias que lhe contavam no seio de sua
família.

PrometJemos a cada uma das crianças que elas te-
riam sempre oportunídadss de fazer o que mais gostas-
sem. Indagamos, a seguir, se gostariam de ir conosco à
praia; três nunca tinham ido e nove já a conheciam.
Todos, porém, se manifestaram interessados em poder "ir
à praia, e tornar banho de mar.

A essa altura já estávamos todos muito amigos; as
crianças nos abraçavam e cada uma procurava contar o
que sabia fazer.

(11) - A Professora Alice Hargreaves nos acompanhava e
as meninas iam ficar sob a sua responsabilidade.

(12) - Os 'modos dêsse menino eram bastante aremína-
dos; seus gestos, suas palavras, sua atitude, seu comportamen-
to faziam perceber o íntimo contacto em que vive com meni-
nas, adquirindo-lhe todos os hábitos; atualmente, pelo cui-
dado especial que estamos dedicando, já se apresenta quase
completamente corrigido.
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Orgnízamos dois grupos: um dos amoliopes e outro
dos cégos. A seguir, perguntamos a cada um o nome pelo
qual desejava ser chamado (nome de guerra) e procura-
mos gravá-los. Julgamos então oportuno falar-Ihes sô-
bre as finalidades que tínhamos 1em vista, sôbre o moti-
vo pelo qual ali estávamos. E, como seria natural, tive-
mos de fazê-lo de maneira muito objetiva, afim de que
êles pudessem ter uma imagem fiel do que pretendía-
mos.

- Vocês conhecem o Trurzan? Já ouviram falar dê-
le? indagamos aos meninos.

Todos já tinham ouvido falar do Tarzan, que era um
homem muito forte que vivia na floresta e não tinha
medo de nada, tal o perfil que me traçaram dêsse perso-
nagem.

- Pois nós vamos fazer com que vocês fiquem iguais

ao Tarzan, sxplíeamos.
Ficaram radiantes. Dirigimo-nos então às meninas:
_ E vocês já ouviram falar na Dorothy Lamour?

E tôdas responderam -Mirmativamente.
- Pois, para isso, é necessário fazer exercícios todos

os dias, acrescerstamos.
E elas concordaram.

Estava na hora de se retirarem e então o Paulo (o
menor de todos -,- 9 anos), querendo manifestar a sua
gratidão, perguntou:

- "Seu" Marinho, quer que cante um samba para
o senhor ouvir?

~ Quero, quero sim, respondí.
E imediatamente êle começou a cantar um samba,

. sendo acom-panhado ilJlO côro pelos demais, inclusive as
meninas.

E êsse foi o nosso primeiro contacto com as crian-
ças cégas.

2) - Condíções físicas das crianças do Instituto
Benjamin Constant

Theterudemos aqui demonstrar objetívamente, com
números e não pa1avras, a necessidade que tem o cégo
de' exercícios físicos para que a sua educação- física se
processe .garantíndo-lhe posteriormente o pleno desen-
volvimento de tôdas as suas capacidades físicas e psí-
quicas. Pela comparação que teremos oportunidade de
fazer, verificaremos a situação de inferioridade física em
que se encontram as crianças cégas recem-írsternadas no
Instituto Benjamin Constant. Afim de ímpessoalízar, tan-
to quanto possível, as nossas observações, designaremos
cada criança sómente pelo seu nome próprio.

A estatura e o pêso colhidos no Instituto Benjamin
Constant (13) serão comparados com as normas estabe-
lecidas pela Divisão de Educação Física, com a colabo-
ração do Serviço de Estatística do Ministério da Educação
e Saúde, para as quais foram utilizadas mais de 22.000
fichas médíco-bíométrlcas de estudantes secundáríos do
Brasil. Afim de tornar o trabalho mais preciso, separare-
mos os amblíopes dos cégos.

(13) - :tl:sseselementos foram colhidos pelo Dr. Florduar-
do Borges Sampaio, médico do Ministério da Educação e Saúde
com exercício no Instituto Benjamin Constant ..

Dife-
rença

Média da
D.E.F.

Herondino 15 155,5 161
Derby . 15 147 161
Albino . 11 139 141
Milton. 13 130 150
AntÔnio 11 146 141
Luiz Carlos 15 164,5' 161
Aurino . 15 162 161
Geraldo. 14 155,5 155

Diferença média ..
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Média da
D.E. F.

Ana Lúcia (15) 7 111,5 118,8
Célia ... 16 155 156
Terezinha (16) 6 99 117,7
Nina (17) 9 117,5 128,5

Diferença média

Média da
D.E.F.

161
168
145
129,7
141
164
150
141
155
155

- 5,5
- 14
- 2
- 20
-+ 5
-+ 3,5
-+ 1

0,5

- 4

Dife-
rença

7,3
1
18,7
11
9,5

Dife-
rença

- 32,5
14,5
3,5
16,7
14,l:
2

- 18,5
- 8
- 7
- 13

(14) - Expressa em centímetros.
(15) - Como as tabelas elaboradas pela Divisão de Edu-

cação Física tomam a idade a partir- de 11 anos, lançamos mãe
das estatísticas levantadas pelo Prof. Manoel Ambrosio Tor-
res, com a utilização de escolares do Distrito Federal e de Ní-
terói e publícadas no trabalho de sua autoria intitulado "Antro-
pometría Pedagógica" - Rio de Janeiro - 1933- Pág. 43.

(16) - Idem, Idem.
(17) - Idem, Idem.
(18) - Idem, Idem.

Diferença média . . .

E S T A T U R A (14)

Amblíopes

(Sexo masculino)

Nome Idade Estatura

(Sexo feminino)

"Nome ldade Estatura

Cégos

Nome ldade Estatura

João Batista 15 128,5
Nilo ./ . 18 153,5
Mário. 12 141,5
Paulo Cesar (18) 9 113
Aristóteles . .. 11 126,5
Amador . 16 162
Paulo Fernandes 13 131,5
Wallace 11 133
Carlos 14 148
Cleto 14 142

13
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(sexo Feminino)

Nome Idade Estatura Média. da.
D.E.F.

Adélia (19) 20 141 156
Leoníldes (20) . 9 119,5 128,5
Luiza. 16 150 156
Nilza (21) . 9 129 128,5
Irací . 17 144 156
Bety . 11 133,5 146
Léa 11 133,5 146
Ana 16 135,5 156
Zilda . 16 135,5 156

Diferença média

p:tSO (Z2)

ÃiÍllbIíopes

(Sexo masculino)

Nome Idade Pêso Média da
D. E:F.

Herondino. 15 45,000 ' 49,800
Derby . 15 41,500 49,800
Albino 11 33,000 34,760
Milton 13 31,000 44,430
Antônio 11 35,400 34,760
Luiz CaIl'los 15 58,000 49,800
Auríno . 15 56,300 49,800
Geraldo. 14 48,400 44,590

Diferença média

Dife-
rença

- 15
9

- 6
-+ 0,5
- 12
- 12.5
- 12,5
- 20,5
- 20,5
.- 12

Dife-
rença

3,800
7,300 r

1,760
- 13,430
-+ 0,640
+ 7,200
-+ 6,500
+ 3,810

1,017

(sexo feminino)

Nome Idade Pêso Média da Dífe-
D.E. F. rença

Ana Lúcia 23 7 16,500 21,700 5,200
Célia . 16 ' 51,700 50,120 + 1,580
Terezinha (24) 6 15,800 ~0,400 4,600
Nina (25) 9 18,500 24,100 5,600

Dífererrça média 3,455

Cégos

(Sexo masculino)

Nome, Idade Pêso Média da Dife-
D.E. F. rença

João Batista 15 39,600 49,800 - 10,200
Nilo . 18 48,400 57,850 9,350
Mário. 12 36,600 37,380 - 0,780

(19) - Como não tivéssemos a média para 20 anos, uti-
lizamo-nos da calculada para 18 anos, uma vez que a partir
dos 16 aD;(18 a estatura média das moças estaciona em 1,56m.

(20) - Idem, idem.
(21) - Idem, idem.
(22) - Pêso expresso em quilogramas.
(23) - Idem ao .n.? 15.
(24) - Idem, idem.
(25) - Idem, idem.
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Paulo Cesar (26) 9 23,2QO 26,700 3;500
Aristóteles 11 26,800 34,760 7,960
Amador . 16 59,800 53,150 -+ 6,650
Paulo Fernandes' 13 33,800 44,430 - 11,63{)
Wallace 11 28,300 34,760 6,460
Carlos 14 35,800 44,590 9,790
Cléto 14 37,400 44,590 7,190

Diferença média 6,020

(Sexo feminino)

Nome Idade Pêso ' Média da Dife-
D. E.F. rença

Adélia (27) 20 46,500 50,370 3,870
Leonildes (28) 9 20,800 ' 24,100 3,300
Luiza . 16 51,200 50,120 -+ 1,080
Nilza (29) 9 23,800 24,100 0,300
Irací 17 46,300 50,180 3,880
Bety . 11 35,000 36,010 1,010
Léa ...... 11 26,800 36,010 9,210
Ana . 16 42,300 50,120 7,820
Zilda . 16 42,300 50,120 7,820

Diferença média 4,014

Interpretemos agora os dados que acabam de ser ali-
nhados.

Primeiramente quanto à 'estatura. Observamos, que
tanto nos amblíopes, como nos cégos, quer do sexo mas-
culino, querd'O feminino, a estatura das crianças inter-
nadas no InstítutoBenjamín Constant se apresenta. bas-
tante inferior à média estabelecída pela Divisão de Edu-
cação Física. Assim, os amblíopes do sexo masculino
apresentam uma diferença média de - 4 centímetros,
havendo um caso de - 20 centímetros e outro de - 14;
entre os amblíopes do sexo femârrino, a diferença média é
de - 9,5 centímetros e a anormalldade mais acentuada
acusa - 18,7 centímetros. Relativamente aos. cégos, o
caso se apresenta bastante agravado. Para o sexo mas-
culino existe uma diferença média de - 13 centímetros
e o caso de anormalidade mais acentuada acusa - 32,5
centíimeitdros, o que é verdadeiramente alarmante: para
o sexo femínâno a diferença média é de - 12 centíme-
tros e o limite máximo da anormalídade chega a - 20,5
centímetros. Sem realizar a separação de sexos," encon-
tramos para os amblíopes uma diferença média de - 5,8
e para os cégos uma diferença média de - 12,8; conclui-
se daqui que os cégos precisam de muito mais exercícios
físicos que os amblíopes. Reunindo tôdas as crianças in-
ternadas no Instituto Benjamin Constant, verificamos
que apresentam .uma diferença média de - 9,9 centíme-
tros na estatura, em relação às crianças normais.

Vejamos agora quanto ao pêso. Este também se mos-
üra muito abaixo do normal, não tanto entre Os amhlío-
pes, mas principalmente entre os céaos. Os amblíopes do
sexo masculino apresentam uma diferença média de -
1,017 quilogramas, regtstando-so um caso 'de - 13,430
quilogramas; entre os amblíopes do sexo feminino a di-
ferença média é de - 3,455 quilogramas e o caso de anor-
malidade mafs.aoentuada acusa - 5,600 quilogramas. Da
mesma forma que quanto à estatura, com relação aos cé-
gos a situação aparece bastante agradava. A diferença

(26) - Idem, idem.
(27) - Idem, idem.
(28) - Idem, idem.
(29) - Idem, idem.
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médí entre os do' sexo masculino é de - 6,020 quilogra-
mas havendo 'casos de - 11,630 e - 10,200 quilogramas;
para os 'cégosdo sexo femi:nJi.noa diferença' média é de
_ 4,014 quilogramas, existindo um caso de - 9,210 qui-
logramas. A diferença média, sem distinção de sexos,
-é de - 1,830 quilogramas para os amblíopes e de - 5390
para os cégos. De um modo geral as crianças internadas
no Instituto Benjamin Constant apresentam uma dife-
rença média de - 4,010 ,quilogramas em relação às cri-
anças normais de idade eorrespoadentes ,

Temos a impressão de que, com os convincentes ar-
gumentos que acabámos de apresentar, ninguém se atre-
verá a negar a importância da educação física do cégo
e consíderá-lo como o e~emento principal para a perfeita
íntegração do cégo na sociedade.

3) _ Observações do nosso trabalho diário

o nosso trabalho dtiário permitiu que fôssemos co-
lhendo algumas observações que passaremos a expor da
maneira objetíva.. '

Regras a seguir na apresentação d~s exercíclos -
D~veremos, tanto quanto possível observar as seguintes
regras:

I) - Inicia.r o trabalho partindo sempre 'dos exer-
cicios de doís tempos;

II) - Dar a noção do movimento pelo tato;
t

lI!) - Evitar o enunciado dos exercícios na forma
clássica e, corno é impossível utilizar o célebre "Façam co-
mo eu", uma vez que se trata de cégos, devemos lançar
mão de Imagens que possam ser prontamente concebidas
pelos oégos; nada de "elevação vertical dos braços em di-
ferentes planos", ou "circundução dos braços", etc., mas
apenas "braços para cima", "J;>rl3.ÇOSpara baixo", "levan-
tar a pena direita com o joelho dobrado", etc.;

IV) - Exercitação livré de cada um;•V) - Correção individual (os ambliopes poderão
ser .aqui utilizados com grande eficiência);

VI) - Execução <:1.0 eXlercício mediante õrdem (re-
'ação ao estímulo); ,

VII) - Execução do exercício dentro do ritmo nor-
mal (auxíliarcom o apito, contagem OU cadência em tam-
bor +: quando possível realizar o exercício com músíca) :

VIII) - :Ln/trodução do movimento dentro da séríe já
conhecída (as séries não deverão ser longas, para não
exigir grandes esforços de memória).

A personalidade do eêgo - Aqui está um dos pontos
mais delicados da questão. '0 cégo, como todos nós.vestá ,
conciente de sua personalidade. Assim, o professor de
educação física. não deverá ssquecer ou trocar o nome
de cada aluno durante o seu trabalho; é importantíssi-
mo paea o êxito dêste que o professor grave o 1Il1On:~de
cada um. Tal ponto nos preocupou tanto que solícita-
mos da Divisão do Material -d'O Ministério da Educação
que as camisas para as sessões de exercícios físicos ti-
vessem o nome de' cada umbordadio à altura do peito.
Chegamos mesmo a sugerir ao, Diretor do Iust,ituto que
os alunos usassem, na lapela, uma pequena chapa de me-
tal com o respectivo nome gravado, o que facilitaria qual-
quer pessoa chamá-Ias pelo nome, isto é, o nome por que
habitualmente são conhecidos. vamos narrar um peque-
no íncídente, com o qual demonstraremos a ímportãncía
do assunto. Quando retomamos a direção <d'assessões,
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após uma pequena 'pausa correu êste fato: dispúnhamos
os aiunos em certa formação e, dirigindo-nos a um dê-
les, dissemos :

- Você Mário, aqui neste lugar. E pegamos o meni-
no para indicar o lugar.

Visivelmente surpreendido, o menino retrucou :
- Eu não sou o mário não; eu sou o Milton, "Seu"

Marinho. O senhor já me esqueceu?
E então sentimos tôda a extensão do nosso êrro; tí-

nhamos acabado de causar desilusão a uma criança que
não nos tinha esquecido.

Outra coisa que o professor precisa ter muito cuí-
'dado é com a questão de apelidos, aos quais os cégos são
muito sensíveis. Certo dia apareceu um aluno novo, cégo,
muito tímido, e sem o mínimo desejo de entrar em COO,-

versa conosco. Como lhe tivéssemos perguntado o nome,
um dos amblíopes ao seu lado respondeu por êle, infor-
mando-nos de que o recém-chegado se chamava Oalhar-
do. E, com a maior boa fé, começamos a chamar Ga-
lhardo para cá e Galha.rdo para lá. Por fim o garoto não
se conteve mais e explodiu:

- Eu não sou Galhrurdo, não senhor; meu nome é
Carlos.

E só entãocompreooldemos que, ínvolnntàrlamente,
havíamos servido de zalhofa para os demais. Este peque-
no índídente custou-nos a antipatia dêsse menino até o
dia em que chegaram os brinauedos e o material pana os
exercícios ,auando fizemos questão que êle tivesse a prio-
ridade na escolha',

Voz 'Anadavel - A sonoridade da voz é de grande
importância pait'a o professor de educacão física uue vai
lidar com os cézos, pois êles simpatizam ou antioarízam
conforme a voz seja azraôável, cheia, sonora ou desa-
gradável, fanhosa, eszanícada. Apreciam muito a voz
grave, as palavras bem pronunciadas, com todos os rr e
ss, de maneira que as possam perceber sem grande es-
fôrço.

Discinlina - E' mais fácil manter a disciplina entre
os cézos do que entre os amblíooes. Nunca tivemos ne-
cessidade de aplicar cualcuer sancão, mesmo noroue so-
mos contra os castigos, assim como condra os prêmios.
As nossas sessões semnre decorreram dentro da maior
dlscíolína. porque tôdas as críancas 'estavam sempre ín-
teressad as na ativitl1ade que deenvolvíam.. E onde há ín-
terêsse há disciplina, As nossas sessões de exercícios fí-
sicos são tão apreciad'lls pelas criancas, aue as inspetoras
lançam mão do artifício de ameaçá-Ias de não deixar "a-
zer gírrástíca", auando alg-umas se mostram rebeldes a

, esta ou aquela determinação.

AIl!"umas recomendações sôbre exercícios Ja exneeí-
mentados ~ Os cégos poderão executar auase todos os
exercícios indicados para os normais, desde que as obe-
deça a uma certa progressão, de modo que o eégo vá
desenvolvendo a confíanca 'em si mesmo. Certos exer-
cícios não deverão ser inicialmente' apresentados' e entre
êstes figuram os aue façam o cézo perder con+acto com
o sólo, isto é, os saltos. Obedecendo a seouêocía do Re-
gulamento Geral de Educacão Física n.o 7. há que fazer
as seguintes observacwes sôbre Os exercícios: -----

Evolucões - Executam bem a marcha normal. a mar-
cha em diferentes cadênclas, a marcha batendo com os
pés e a marcha em serpentina; as demais SÓ CQIll nl-uitQ
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treino poderão ser realizadas. O professor Mário Monti
do Instituto Romeu Rosell, da Argentina, para a marcha,
dispõe os cégos em coluna por um e faz com que cada
alumio, com o braço estendido, toque o companheiro da
frente 'com as pontas dOS dedos. Embora tivéssemos co-
meçado por essa prática, pouco depois a abolimos, pois
isto concorre para que cégo adquira o hábito de correr o
mesmo andar com o braço estendido. Achamos preferível
que, de vez em quando, um cégo tropece no seu: compa-
nheíro da frente, ou que o de trás lhe pise os calcanha-
J:€S; com a continuação do exercício, adquirem uma no-
çã.oexata da distância que devem conservar entre si

• Exercícios de braços - Poderão executar todos, des-
de que s eobserve a seqüência já recomendada: primeiro
exercícios em dois tempos, depois em três tempos e assim
por diante. Não deverão ser empregados exercícios de
mais de quatro tempos, pois exigem certo estôrço de me-
mória.

Exercícios de pernas - Idem, idem.

Exercícios de tr&RCO- Manifestam certa reação pela
Inclinação do tronco para a frente, mas 'depois o reali-
zam sem dificuldade.

Exercícios afidomínaís - Não poderão ser esquecidos
para os cégos, que dêles muito carecem,

Exercícios .eombinados - Relutam bastante na sua
aeeítação: executam os mais' fáceis. '

exercícios assímétrícos - São bastante indicados para
os cégos, mas há grande dificuldade dêstes na sua exe-
cução, motivo por que só deverão ser utilízados paetíndo
sempre id'OS mais elementares.

ExecÍcios respiratórios - Todos os cégos com os quais
trabalhamos apresentavam grande deficiência respirató-
ria, de modo que os exercícios -dêste gruto terão de ser
utilizados como ginástica corretiva.

Marchas - As marchas são ótimas para dar ao cégo
o balanceamento de braços de que carece quando se 10-
comove.' Sentem grande dificuldade na realização da
marcha rastelante: esta não deve ser excluída do quadro
de exercíeíos para os cégos, mas figurar entre os exercí-'
cios de maior complexidade, os quals só deverão ser mi-
nistrados quando já tiveram sido desenvolvidas certas ha-
bilidades motoras.

Exercícios de trepar
todos. '

Apreciam e podem executar

~ercícios de suspensão Raro é o cégo que não
apresente um desvio da' coluna vertebral; êstes eXlercícios
são pois bastante indicados e' por êle realizados com pra-
zer.

Exercícios de apôio :...-Podem e' devem, executá-Ios.
Exercícios de equilíbrio - São dos mais indicados pa-

ra o desenvolvimento do sentido muscular, de que o cégo
tanto carece. Utilizámos com grande rrequêncta o des-
locamento sôbre um meio fio, críando a imagem de que
se tratava de uma ponte; quem caísse do meio fio era

."...•.

como se tivesse caido da ponte ao rio. E .todos se esfor-
çavam para não cair no rio. Os exercícios de equilíbrio
sôbre a trave completam esta série. A transposição do
pórtico deve ser evitada, pois coloca em perigo a vida do
aluno. Poderá ser realizada por cégo dotado de excepcío- ,
nal sentido muscular e grande sangue frio.

Exercícios de saltar - O cégo não gosta de perder o
contacto com o sólo, pois isso lhe dá uma sensação de
insegurança. Os exercícios de saltitar deverão ser feitos
de modo que o cégo tenlh aas mãos apoiadas em qual-
quer Objeto 'estável (espaldares, traves, corrimões, ete.j ;
dêstes passaremos aos saltos no mesmo lugar, depois aos
saltos em distância sem impulso, aos salto em distância
com impulso, aos saltos em profundidade e, por último,
aos saltas em altura, sem impulso, e com impulso. Para
os saltos em distância devemos utilízar uma táboa de
Impulsão de 60 centímetros de largura, 'ruemodo que °
cégo, ao sentir a mudança de piso, arme o salto. P.a.ra,
o salto em altura sem impulso o cégo deverá ser colo-.
cado próximo ao sarrafo ou corda, apalpá-Ia, escolher a
distância a que ficar, tatear novamente ° obstáculo para
ter a noção exata de onde se encontra, armar o pulo e
saltar. O salto em altura com impulso só será possível
depois de muito treino; "emnossas experiências não con-
seguimos a realização de nenhum salto em àltura com
impulso.
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Exercícios de levantar e transportar - Podem reali-
zar qualquer exercício desta categoria ~ gostam de fazê-
10. Pireferem aquêles em que transportam um compa-
nheiro aós em que se utilizam fardos.

Exercícios de correr - A princípio os realizam com
grande timidez, mas aos poucos se vão desembaraçando;
os 'exercícios de corrida e os de luta são aquêles em que
o espírito de competição se manifesta mais acentuada-
mente. A princípio correm com OSbraços estendidos para
a frente, depois o fazem com os braços caídos ao OLgO
do corpo e, pouco a pouco, vão adquirindo os movímen-
tos peculiares da compensação de deslocamento, que os
braços realizam para a manutenção do equilíbrio do cor-
po e para maior velocidade do deslocamento.

Exercícios de lançar ~ E' interessante assínalar que al-
gumas crianças não têm a mínima noção de espaço nem
de direção; quando experimentámos o lançamento de pe-
quenas pedras para a frente, embora n~s mantlvessem~s
à retaguarda dos alUJIllOS' dispostos em linha de uma fí-
leíra, quase fomos atingidos; um houve que arremessou
a pedra nos próprios pés. Felizmente nenhum a lançou
na cabeça do companheiro; foi uma experiência que nos
custou grande susto, pois as pedras saíram impulsiona-
das com ~ande violência e em tôdas as direções. Isto
serviu como adv,ertência para: os lançamelIlttos dos pesos,
que ainda não utilizamos. Temos usado sómente os me-
dicine-balls, as bolas de estopa, bolas de borracha e,a bola
de futebol. Estamos inclinados a excluir os pêsos esféricos
de material r.ecomendável para os cêgos, da mesma
form apor que já eliminamos os pêsos de base hexagonal.
As medicine-balls deverão ser de um a três quilos, ~5

com um único o1âmetro, isto é, o diâmetro da de tres
quilos, pois facilita mais a pegada da bola.

Ex!ercício~ de lutar (atacar e defender-se) São
aquêles de que mais gosta mos meninos, l!l'a-so professor
de educação física deverá ser parcimOlIllÍosona sua apli-
cação, pois concorrem para o desenvolvimento de certa
agressivídade. E' preciso evitarr', inicialmente, os exercí-
cios de corpo a corpo: para isso utiLizar o bastão ou a
corda. No dia em que ensinamos alguns golpes de [íú-
jitsú, para ver como Os aceitavam, mostraram-se deslum-
brados com a novidade e todos desejavam sentir os ef-€i-
tos dos golpes e aplícá-Ios também; nenhum inconveni-
ente achávamos In1sso e até nos sentimos satisfeitos em
lhes proporcionar algo novo e que tanto prazer lhes des-
pertasse. Mas, terminada a sessão de exercícios físicos,
cada um desejava mostrar a sua eficiência, escolhendo, pa-
'ra isso, o companheiro que lhe ia à frente. E, antes que
nos ausentássemos, no caminho para o banho, dois já es-
tavam chorando porque tinham servido de cobaias a ou-
tros mais espertos. Este é o aspeto desvantajoso, que se
encontra compensado pela confiança que o cégo adqui-
re nas suas próprias fôrças. Todos os exercícios educa-
tivos de luta são 'por êles sempre transformados em com-
peições; assim, se, por exemplo, fazemos resistência à fle.
xão das pernas acontece sempre um subjugar o outro,
empregando o máximo da sua fôrça, e não aceitando, sob
hipótese alguma, a possibilidade de ceder.

Exercícios de ordem - Executam todos, inclusive mar-
char com cadêncía e conservando a ddstâncía regula-
mentar; para isso dispomos a criançada em coluna por,
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três, de modo que a primeira fileira seja constituída por
um cégo ladeado por q<>isamblíopes; a segunda por dois
cégos ladeando um amblíope e assim por diante, alter-
nadamente , Inicialmente fazemos com que os compo-
nentes de cada fileira enlacem' os braços pela articula-
ção dos cotovelos; posteriormente essa medida poderá ser
revogada. recomendando-se aos amblíopes que zelem con,
tinuadamente pela posição do cégo ,

Postura - Uma das maiores preocupações 'do profes-
sor de educação física deverá ser a de fazer com que to-
dos os cégos adquirem uma postura correta: nessa mis-
são de erá ê:e ser coadjuvado por todos os outros profes-
sres e pelos inspetores. E' o trabalho maís penoso e de
maior importância. Conhece-se um cégo à distância, ain-
da que parado, .pela postura que apresenta. Reconhece-
mos ser muito difícil êsse trabalho e, por isso mesmo,
não poderá ser realizado só pelo professor de educação
física; êle requer a colaboração de todos para um ren-
dimento certo e útil.

J-ogos - A maior parte dos jogos para os cézos deve-
rá recuerer material sonoro. As campainhas, apitos, gui-
zos, Chocalhos e pandeiros são os objetos mais indicados.
Eis alguns dos jogos que experimentamos com sucesso
entre Os cézos:

Cabo de guerra - E' daqueles que mais gostam; em-
pregam-se a fundo e fazem questão de que o seu partido
vença.

Toma, toma - Os alunos são dispostos em círculo,
observada a distância de um braco estendido entre um
e outro; o jÔgOconsiste em passar a bola ao comnanhei-
1'0 Que está ao lado, gritando. na hora id'epassar "Toma";
êste estenderá o braco até tocar a bola e a passará ao
outro companheiro pela mesma forma; pode-se introdu-
zir variantes, utilizando, duas ou três bolas simultânea-
mente. O íôzo poderá ser tomado mais difícil se fizer-
mos com aue êle se realize de modo Que cada aluno es-
teja montado (cavalgando) sôbre as cos-as de um com-
panheíro.

Chuts na bola - Cada um toma a bola doe futebol
ou de borracha. coloca-a no chão 'e desfere, como achar
melhor, um .chute; o vencedor será acuêle Que conseguir
enviar a bola mais 10'tl1Q"e. Os céeos anrecíam muito êste
íôao, pois encontram nêle certa semelhança com o fute-
bol.

Pegar o professor - O professor utiliza uma cam-
paínha, que badala constante ou intermitentemente e os
alunos deverão procurar- pezá-Io: afim de evita'!" encon-
trões e tropeções. os alunos serão equipados com pulsei-
ras de guízos , E' um dos jÔgOSde aue mais gostam. O
professor poderá utilizar duas campainhas, uma em cada
mão, usando-as convenientemente.

Estou aqui - Um dos cégos usa um pandeiro ou um
chocalho; e o outro está equipado com guízos nos tor-
nozelos, pulsos e pescoço. O que tem o pandeiro bare
no instJrumento e grita "Estou. aqui"! e o dos gulzos de-
verá pegá-Io , Há aspectos muito engraçados nêste Iôgo,
pois as vêzes o do pandeiro está juntinho do que trás os
guízos e, quando grita "Estou aqui"! é logo agarrado. E'
possível im\troduzir variante aumentando o número dos
pegadores.

Cabra céga - O que, faz o papel de cabra céga usa
guízos nos tornozelos, pulsos e no pescoço; Os outros de-
verão gritar ou famr barulho.
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Bola na parede - O aluno fica a uma distância su-
perior a três metros -de uma parede e, utilizando a bola
com gudzos Tbola de fabdcação especial) deverá jogá-Ia
à parede, deixá-Ia bater no chão, à sua frente, e apanhá-
Ia. E' [ôgo índícado para aquêles que já apresentem bom
desenvolvimento do sistema neuro-muscular.

Tátátá - Os alunos são dispostos em círculo. Um
dêles começa o jôgo dizendo tá; o seguinte deverá dizer
ímediatamente, tátá, o terceiro tátátá, o quarto tátátátá
e assim por diante. Aquêle que errar será excluido, pro-
cessando-se dêste modo até que só exista um. que será
declarado o vencedor. Es~ jôgo desperta gostosas garga-
lhadas entre os cégos.

Corrida de estafeta - O professor deverá ser auxi-
liado por outra pessoa; Os alunos são dispostos em duas
equipes e correm sacudindo uma campainha, que devem'
passar ao companheiro de equipe; o professor de um lado,
e o seu auxiliar de outro trilan ão, cada um por sua vez,
o apito afim de orientar os corredores.

Foge da bola - Os alunos são dispostos em círculo e
alguns três ou quatro, escolhídos para ficar no interior;
êstes terão guizos nos tornozelos, pulsos e <nopescoço; o
professor coloca a bola (bola especial com guizos) na mão
de um dos alunos do círculo, que, antes de arremessá-Ia
gritará "La vai"; os que estão no interior terão de evitar
ser atingidos e cada um que o fôr passará a íntegrair o
circulo. .'

Estes dez [ogos foram convenientemente experimen-
tados e demonstraram êxito; outros, que também. experi-
mentamos, deíxarão de ser aqui mencionados porque não
surtiram OS eesuítados que dêles esperávamos.

Furtebol para cégos - Excluimos o mesmo pela sua
ímpratícabílídade; lançamos mão de todos os recursos,
mas não logramos êxito. Com Irequêncía a bola (mesmo
a bola com guízos) ficava por longos espaços de tempo
perdida, sem que qualquer dos contendores a encontras-
se. Afim de evitar tal inconveniente agitávamos a cam-
painha sôbre ela; isso fazia com que quase todos corres-
sem nessa diréção,encomItrando-se uns com os outros.
Mesmo quando tinham guízos êsse fato acontecia. Temos
a impressão d~ que o futebol não será indicado para os
céges. No entanto, é o de que Os.amblíopes mais gostam.

Desportos Indívídduaís - Temos a impressão de que
poderão ser praticados com mais facilidade que os des-
portos coletivos. São indicados o atletismo (corridas, sal-
tos e lançamentos, êstes yltimos sómente para Os mais
adestrados), luta, ginástica de aparêlhos, remo e nata-
ção. As corridas de velocidade deverão ser disputadas em
pistas para êsse fim especíalmeaice construi das, de modo
que os corre douras sejam separados por um arame à al-
tura dos quadris: ê~ses corredouros terão um metro de
Iargura e não 1,25m, como habitualmente ocorre.

Desportos coletivos -;- O remo em barcos d eguarní-
ção e o cabo de guerra (obedecídas as regras a que está
subordinado como desporto) são os mais indicados. _O
"hand-balt" também será possível, mas não o experímen-
tamos; quanto ao futebol, basquetebol e voleibol não acre-
ditamos que possam ser praticados com eficiência, prin-
cipalmente êste último que deverá ficar, desde logo, fora
de cogitações. O polo aquático talvez possa ser jogado
com êxrto, mas, para isso, necessário se torna que todos
os cegos sejam excelentes nadadores e que a bola esteja
equipada com guizos.
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,0t:l .exercícios que compuseram a nossa primeira ses-
são d eexercíeíos físicos para, cégos - Tivemos o 'Cuidado
de escokner os exercícios que se nos afíguraram de exe-
cução mais fácil para crianças. cégas e que nunca tinham
realizado trabalho físico sistematizado. Eis a nossa pri-
meira sessão, que representa uma série de exercícios, ou
melhor, os exercicíos em uma série, já associados pelo
cégos:

Disposição dã turma - coluna por um.
E\o.ução - Marcha batenlo com os pés.
Postura - Posição fundamental correta.'
Braços - Elevação vertical dos braços.
Pernas - Mãos nos quadris: flexão e extensão das

pernas, joelhos afastados, pés. apoiados sôbre o solo (exe-
cução do exercício em dois tempos) .

Tronco -- -Mãos nos quadris: flexão e extensão do
tronco.
Abdominal - Deitado em decúbito dorsal, elevação das
pernas estendidas.

Combinado '-:"Nenhum.
Assimétrico - Nenhum,
Caixa torácíca - Flexionamento da caixa torárica '

com elevação dos braços flexionados.
Jõgo -- Pegar Ó pTofessor.
Exercícios Respiratórios .:...-A' vontade. O professor

deverá fazer com que todos encham os pulmões plena-
mente e depois o esvasíem-tanto quanto possível.

Marchar - Marcha nas pontas dos pés e marcha sô-
bre os calcanhares.

Trepar - Transpesíçâo de um. muro de 1,10m, de
altura. .

Suspensão - Suspensão alongada, em um bastão sus-
tentado por dois companherros, com os íoelhos flexiona-
dos (revesar os alunos).

Apôio - Apôío d e frente sôbre o solo; flexão e ex-
tensão dos braços.

Jõgo - Toma, toma. (Inicialmente com um abola,
depois com duas e, finalmente três).

Equilíbrio -- Marcha sôbre o meio fio.
Saltar - Mãos apoiadas no muro: saJtitar no mesmo

lugar.

Levantar le transportar -- Transporte de um cama-
rada por dois outros (processo da cadeirinha).

Correr -- Correr na direção da campainha (40 me-
tros).

Lançar -- Lançar o medícíne-ball ao companheiro a
um metro na frente.

Lutar -- Luta, de tração com o bastão, dois a dois.
Jôgo - Cabo de guerra.
Exercícios respíratóríos -:- A' vontade. Observar as

recomenldaçwes feitas anteriormente.
Ordem unida - Marcha com canto e ao som de

tambores.
Atividade de livre escôlha - De acôrdo com a pre-

ferêncía da grande maioria, Improvisação de um samba.
_ Os instrumentos utilizados foram os seguintes: - um
tambor, duas caixas, três pandeiros e seis chocalhos.

Esta sessão de exercícios foi realizada durante duas
semanas, mudando-se apenas Os jogos; paira a atividade
de livre escolha têm preferido sempre cantar um sam-
ba. Na Segunda semana, a elevação vertical dos braços
foi substítuída por elevação horizontal dos braços; 'Da
terceíra semana foi introduzido o seguinte Combinado:
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elevação vertical Idos braços combinada com flexão e ex-
tensão das pernas, joelhos afastados. Na quacta semana,
a sessão foi acrescida dêste exercício assímétrico: eleva-
ção simultânea de um braço no plano vertical e do ou-
tro no plano horizontal.

Não deverá ser introduzido mais de um exercício no-
vo em cada sessão, pois, quando isso se verifica, há ne-
cessidade de corrigir índívídualmente a posição de cada
aluno, o que traz grande perda de tempo.

Os amblíopes ~ Os amblíopes poderão realizar todo'
Os exercícios Indicados para os normais, desde que sejam
graduados em intensidade eem complexidade. Da mes-
ma forma que para os cégos, deverão prímeíramente ser
mínistrados exercícios em dois tempos, depois em três e
ünalmente em quatro; os exercidos que requeiram um
número maior de tempo deverão ser evitados, pois são
muito cansativos para a memória.

O desporto preferido ,Pelos amolíopes é o futebol;
apreciam muito o cabo de guerra é d<isputam-no com ver-
dadeiro ardor, principalmente. quando as equipes são cons-
tituidas de um lado por cégos e de outro por amblío-
pes.

São excelentes auxiliares do professor de educação
física na correção individual das posições dos cégos: de!.
verão, no entanto, ser dêstes separados para as aplica-
ções ~, sobretudo, para os jogosí Estes últimos; quando
destinados aos cégos, não apresentam nenhuma signifi-
cação para os amblíopes.

Alguns amblíopes mamifestamcerto atraso no desen-
volvimento mental; interessante é assinalar que, das 31
crianças cuja 'educação física nos foi confiada, observa-
mos maior rrequêncía de atrazo no desenvolvímento men-
tal entre os ambIíopes do que entre os cégos.

Oonclusão - Tais são as nossas observações de três
meses de~íntima convivência. com as crianças do Institu-
to Benjamin Constant. Acreditamos que elas .represen-
tem uma grandecontríbutção para o Método Nacional de
Educação Física e constituam a base do trabalho que a
respeito deverá a Divisão de Educação Física desenvol-
ver. Estamos cada vez mais convencidos de que a inte-
graçâo do cégo na sociedade, em condições íguas às dos
outros sêres humanos, só será possível se .dêstes não di-
ferirem acentuadamente na .sua capacidade física. A ce-
gueira é apenas um desajustamento dos sen:tidos, que,
por não .ter sido estudada; e compreendida sob todos os
seus aspectos, está transformando o cégo num desalus-
tado social.

A Educação Física há de fazer com que o cégo tome
o lugar que lhe cabe e desempenhe o papel que lhe assis-
te dentro da comunidade.

INSTALAÇÕES' E M)ATElUí\L ADEQUADOS PARA A
EDUCAÇÃO FíSICA DOS CÉGOS

Nossa preocupação no Instituto Benjamin Constant
não se circunscreveu à escolha e aplicação dos exercícios,
mas também se manifestou na experimentação de mate-
rial que melhor -atendesse às necessidades da educação
física dos cégos. Felizmente, para. nós e para os cégos
que nos estavam' confiados, o Instituto. dispunha de ter-
renos, de verbas próprias e, um dos fatores .maís ímpor-
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tantes, de um diretor cheio de boa vontade, com perteíta
compreensão das necessidades do cégo, accessível aos nos-
sos pedidos e que nenhum estôrço poupou no sentido. de
que as nossas dificuldades fossem prontamente removida.

Assim, logo de início propusemos que, em 'dois terre-
nos destinados a jardins, fosse previstos 1J.mplay-ground
e um campo para exercícios físicos. E prontamente o'Dr.
João Alfredo Lopes Braga concordou com a nossa pro-
posta, adiantando-nos mesmo que estava pleiteando a
construção de uma piscina. "

Dispondo [á do terreno, projetamos o play-grounâ e
o campo para exercícios fisicos, que posteriormente fo-
ram lealizados pela Divisão de Obras dó Ministério de
Educação e Sayde na planta geral do edifício. Os deta-
lhes dos aparêlhos destinados tanto a um como a outro
foram também por nós fornecidos, afim de que não hou-
vesse dyvida sôbre a sua confecção, recomendando-se mais
que o material usado consístísse em madeira de lei e em
ferro galvanizado.

O material \móvel indicado para os exercícios físicos
destinados a cégos poderá ser assim resumido:

Material para exercícios físicos:

Bolas de esto.pa revestídas de couro, com 200 grs. de
pêso,do tamanho de bolas de tenís.

Fardos cilíndricos de 15, 20e 30 quilos.
Med'~cine-balls, de 1, 2 e 3 quilos.
Cordas de 2 metros para saltar e para tração.
Bastões de 80cm. para luta.
Bolas de tenis.
Bolas de borracha.

Material para jogos :

Bola de futebol com guízos.
Oampaínhas.
Apitos.
Pulseiras le colares com guizos.
Pandeiros .
Chocalhos.
OOIrdapara cabo de guerra.
Bastões para revezamento.

Material para educação sensorial:

Raquetes e bolas de píng-pong ,
Guizos.
Campainhas.
Bolas de tenis.
Bola de futebol com guizos.

Material desportivo :

Discos.
Dardos.
Pesos esféricos.
Alteres de 1, 2, 3, 5, 10, 20 30 e 50 quilos.
Massas indianas.
Rema-rema.
:Boias e táboas para natação.
Bola para polo aquático, com guízos.
Barcos.
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As instalações para o campo <deexercícios físicos do
Instituto Benjamin Constant, [á : em construção sob a
nossa direção, conforme o projeto executado, serão as
segui!rutes:

Pista r:eta de 5 metros, com correãouros, de um me-
tro de largura separados, por fio de arame à altura de
60cms.

C.aixa de arêía e serragem para saltos em altura e
distância, com as respectivas pistas.

Aparêlho para saltos emaltura.
Barras duplas (um par). _

Pórtico com cordas, hastes e escadas, com 5 metros
de altura e 6 de vão.

Traves para equilíbrio e exercícios de cavalgar. (1 me-
mo d:e altura).

Campo gramado de 25x50m,

As instalações do play-ground, cuja construção tam-
bém já foi iniciada sob a nossa orientação, obedecendo
ao nosso proj eto, serão estas:

J ôgo de seis balanços.
Jôgo de oito gangorras duplas (com capacidade para

32 crianças).
Deslisador .
Roda Gigante.
Carrocel.

Gaiola.

Traves cilíndricas para cavalgar, de 5m, de compri-
mento e 60 e 80 crns, de altura, respectivamente.

Trayes de seção quadramgular para equilíbrio, de 5
metros de comprimento €i 60 e 90 cms, de altura, respectt-
vamente.. providas de rampa de acesso.

Caixa de areia com 6x12m.
As instalações para o ginásio serão as que se se'"

,guem:
Escadas verticais de madeira.
Escadas inclinadas de mádeira.
Escadas 'dle corda.
Escadas horízontaís.

Caibas lisos.
Cabos com nós.
Rastes metálicas.
Argolas.
Trapézio.

Barras metálicas.
Barras duplas.
Paralelas,
Cavalo olímpico.
Acolchoado para íu~as.

Caixa ,de areia para saltos em profundidade .
. Espaldares para gínástâea corretiva.
Corrimão separando os aparêãios.
Tabelas para basquetebol.

Com as Instalações e o material que acabam de ser
descritos, o Instituto Benjamin oonstsmc estará conveni-
entemente aparelhado para zelar pela educação física das
crianças que lhe forem, confiadas. Situan-o próximo à
praia, permitirá aos cégos banhos de mar e a aprendiz a-
zem da natação, enquanto não for construi da a sua pís-
. cína,' para a qual já exíste dotação Qrçame\l1ltár~a.'-

41

CONCLUSÃO

Com as observaçwes colhidas de nossa experiência no
Instituto Benjamin Constant e que se acham neste re-
latório expostas, temos' a impressão de que a educação
nsíca para as crianças cégas do Instituto Benjamin Cons-
tant poaerá ser atendida de maneira sajasratóría .

'1 alvez fosse de grande oportunídade interceder jun-
to à Drvísâo de Obras no sentido de que o play-ground e
o campo para exercícios físicos fossem ultimados quanto
antes. Por outro lado, o material móvel adquíeído por
nossa so .citação a título de experiência, precisa ser re-
forçado, uma vez que será por certo dencíenie para a
capacidade de matrícula prevista para o Instatuto Ben-
jamin constant,

A acmíssao d!e professores de educação física, pelo,
menos de um professor para os alunos do sexo masculino
e de uma proressora pa-ra' os do feminmo, é medida. que.
se ímpoe como de premente necessidade, sob pena de o
serviço já iniciado sofrer solução de continuidade, o que
seria de lamentar .

E assim, dentro de muito pouco tempo,. o Instítu.o
Benjamilnl oonstant estará em condições de cumprir a sua
finalidade :

A EDUCAÇaO INTEGRAL DOCÉGO



MINIST~RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

~ 21 de fe ereiro de 1945

~rezado Sr. inezil ~enna arinho

Recebi e agradeço a cópia do Helatório sôbre
a educação física no .l•.b.C., que V.b. teve a gentile-
za de enviar-me.

'J::enhoa satisfaçao de felici tá-lo pela manei-
ra completa como abordou o assunto, lamentando, no ne-
tanto, que o mesmo não tivesse sido incluido no tiela-
tório ~ral déste educandário.

uom a aproximação da reabertura dos cursos
neste colégio e necessitando a comissão do v.A.~.~.,
ora reestruturando o ensino neste .lnstituto, esclare-
cimentos sobre ° a educação física, solicito de V.d. a
fineza de mandar dizer quando poderá avistar-se nesta
repartiçao, com a referida comissão.

creia-me seu admirador,

S.L.
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MINISTe:RIO DA EDUCAÇÃO E S,",ÚDE

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

" de março de 1 945.Em

Ao Sr. Professor Inezil Penna Marinho, ~~

, chefe do Expediente do,
I.N .E.P,., agradece em 'nome do Professor Louren

, .ço Filho a gentileza da remessa de uma copla
1
, A ..., ,do re ato~io sobre a educaçao flsica das crian

ças cegas.

·1
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(a) João Alfredo Lopes Braga
D~retor do I.B.C.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

INSTITUTO BENJAiI GONSTAIT
G.O. 175/46 Rio de J nstro, O.F.

Rio e J n ro, 1/4/46

Sr. O-retor:

o técnico de educacão lNEZ L PENNA MARINHO, em 19tt4, por soli-
citação desta D retoria, cooperou brilhantemente para que fosse instala-
do e min~strado o curso de duc ão física neste colégio para cegos e am
bl!opes, tendo e crito RO re o as~unto, um explendido relátório.

Agora, que está preenchido o quadro de professores de educaçao
física dêste educandário e se inicia o ensino da mesma, em faze para def!
nitlva instalação e organização, solicito-vos, por julgar necessária, pe~
mt.s são , para que INEZIL PENNA MARINHO, seja, temporariamente, orientador
nesta Inst~tuto, dando ~ cultura física, no mesmo, o fruto de sua recorul~

'"cida dedicação e experiencia.
Aproveito o ensejo para vos enviar a expressão da minha perfe!

ta estima e elevada consideração.

Ao Sr. João Barbo a L 4te
D.D. Dlretor da 01v são d cação Física
Mtnlstér1.o da Educação e S úd •
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Diretor

MINISTÉRIO DA EDUCACÃO E SAUDE

Em 17 de Abril de 1946

Diretor d D ••
Diretor

: co n c
..c onar o

Sr. D r tor Geral:

Comunico-vos, para os devidos fins, que o técnico de ed~
cação, classe L, Inezil Penna Marinho, a pedido do diretor do Instl
tuto Benjs.mim Constant, consoa.nte oficio nQ 175/46, de 10 do correu
te ( Proc. 34.309/46 ) foi designado pela Portaria nQ 7, de 13/4/46,
desta D_ isão, p~ra desempenhar as funções de orientador de todos os
trabalhos relativos à Educação F!sica no referido estabelecimento,
sem preju zo das suas atividades nesta repartição nem vantagens de
qualquer spécie.

Atenciosas saudações.

(a) João Barbosa Leite
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